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Manual de Apoio

Gama, M. (2022). Manual de apoio ¨s òOficinas 2CN-Clab: projetos culturais em rede e a Agenda 2030ó. 
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Sessão de Abertura Oficinas 2CN -CLab Brasil Portugal 2022
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2CN-CLab :: Um laborat·rio criativo e colaborativo para promover o trabalho em rede no setor culturalé

https://polobs.pt/projeto/2cn-clab/
https://polobs.pt/projeto/2cn-clab/


2CN-CLab 2016-2019

Å 106 ações EMPORTUGAL,em Espanha e em Portugal

ü Talks

Å De que falamos quando falamos de RedesCulturais?

ü Seminários

ü Working Days

Å Agenda21, CCI,Agenda2030, DCPLP2020

ü Jornadas

Å 2.747 participantes

2CN-CLab 2020-2021

Å Online e dedicado ao projeto Cultura e Desenvolvimento: Projetos culturais em rede e a Agenda 2030
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2CN-CLab :: Um laborat·rio criativo e colaborativo para promover o trabalho em rede no setor culturalé

https://2cnclab.wordpress.com/
https://polobs.pt/projeto/cultura-e-desenvolvimento-projetos-culturais-e-a-agenda-2030/
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2CN-CLab EM PORTUGAL desde 2017 :: Uma rede de parcerias em constante evolu­«oé
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Cultura e Desenvolvimento : Algumas considerações sobre o projeto do PolObsé

https://polobs.pt/projeto/cultura-e-desenvolvimento-projetos-culturais-e-a-agenda-2030/
https://polobs.pt/projeto/cultura-e-desenvolvimento-projetos-culturais-e-a-agenda-2030/


Mais do que problematizar a importância da cultura para o desenvolvimento sustentável decidimos centrar -nos 

na operacionalização da cultura como desenvolvimento sustentável .

Objetivos específicos:

1) compilação/disseminação de evidências de projetos culturais enquadrados na Agenda 2030;

2) sensibilização/capacitação de profissionais e organizações do setor cultural para o desenvolvimento de 

projetos culturais alinhados com a Agenda 2030.

Contextos de implementação:

Å Lusófono e Ibero -americano.

Período de implementação:

Å 2019-2030.
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Cultura e Desenvolvimento : Algumas considerações sobre o projeto do PolObsé
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Cultura e Desenvolvimento : Enquadramento dos projetos mapeados em Portugal em 2019é

https://polobs.pt/wp-content/uploads/2021/02/WR-1-POLOBS-Agenda-20301-1.pdf
https://polobs.pt/wp-content/uploads/2021/02/WR-1-POLOBS-Agenda-20301-1.pdf


Å Rede de parceiros em 7 estados brasileiros ;

Å 986 organizações culturais participantes;

Å 1586 projetos culturais identificados com alinhamentos com a Agenda 2030;

Å 8 turmas de Oficinas 2CN-CLab com 163 profissionais do setor cultural ;

Å 99 ensaios de reflexão sobre a Agenda 2030;

Å 30 ideias de projetos culturais em rede a partir da Agenda 2030.
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Cultura e Desenvolvimento : O ano 2020 no Brasilé
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Cultura e Desenvolvimento : Algumas reflex»es sobre a tem§tica nas ¼ltimas d®cadasé

https://www.are.admin.ch/are/en/home/media/publications/sustainable-development/brundtland-report.html
https://www.are.admin.ch/are/en/home/media/publications/sustainable-development/brundtland-report.html
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Cultura e Desenvolvimento : Algumas reflex»es sobre a tem§tica nas ¼ltimas d®cadasé

https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000113935
https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000113935
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Cultura e Desenvolvimento : Algumas reflex»es sobre a tem§tica nas ¼ltimas d®cadasé

https://dialnet.unirioja.es/servlet/libro?codigo=447684
https://dialnet.unirioja.es/servlet/libro?codigo=447684
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Cultura e Desenvolvimento : Algumas reflex»es sobre a tem§tica nas ¼ltimas d®cadasé

https://antigo.mdr.gov.br/images/stories/ArquivosSNPU/Biblioteca/ReabilitacaoAreasUrbanas/Biblioteca_Politicas_Cultutais_Desenvolvimento_Base_Dados_Cultura.pdf
https://antigo.mdr.gov.br/images/stories/ArquivosSNPU/Biblioteca/ReabilitacaoAreasUrbanas/Biblioteca_Politicas_Cultutais_Desenvolvimento_Base_Dados_Cultura.pdf
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Cultura e Desenvolvimento : Algumas reflex»es sobre a tem§tica nas ¼ltimas d®cadasé

https://www.agenda21culture.net/sites/default/files/files/documents/es/zz_cultura4pilards_esp.pdf
https://www.agenda21culture.net/sites/default/files/files/documents/es/zz_cultura4pilards_esp.pdf
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Cultura e Desenvolvimento : Algumas reflex»es sobre a tem§tica nas ¼ltimas d®cadasé

https://bibliotecadigital.aecid.es/bibliodig/pub_aecid/es/catalogo_imagenes/grupo.cmd?path=1012662
https://bibliotecadigital.aecid.es/bibliodig/pub_aecid/es/catalogo_imagenes/grupo.cmd?path=1012662
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Cultura e Desenvolvimento : Algumas reflex»es sobre a tem§tica nas ¼ltimas d®cadasé

https://repositorio.ufba.br/ri/bitstream/ri/2261/1/Cultura e Desenvolvimento_cult10_RI.pdf
https://repositorio.ufba.br/ri/bitstream/ri/2261/1/Cultura e Desenvolvimento_cult10_RI.pdf
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Cultura e Desenvolvimento : Algumas reflex»es sobre a tem§tica nas ¼ltimas d®cadasé

https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000221238
https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000221238
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Cultura e Desenvolvimento : Algumas reflex»es sobre a tem§tica nas ¼ltimas d®cadasé

https://polobs.pt/wp-content/uploads/2021/02/Guia_Implement_IUCD_es.pdf
https://polobs.pt/wp-content/uploads/2021/02/Guia_Implement_IUCD_es.pdf
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Cultura e Desenvolvimento : Algumas reflex»es sobre a tem§tica nas ¼ltimas d®cadasé

http://www.culturalsustainability.eu/conclusions.pdf
http://www.culturalsustainability.eu/conclusions.pdf
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Cultura e Desenvolvimento : Algumas reflex»es sobre a tem§tica nas ¼ltimas d®cadasé

https://repositorio.ufba.br/ri/bitstream/ri/28660/1/BOLA%c3%91O-cultura-e-desenvolvimento-EDUFBA-2015.pdf
https://repositorio.ufba.br/ri/bitstream/ri/28660/1/BOLA%c3%91O-cultura-e-desenvolvimento-EDUFBA-2015.pdf
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Cultura e Desenvolvimento : Algumas reflex»es sobre a tem§tica nas ¼ltimas d®cadasé

https://www.segib.org/wp-content/uploads/LosODSeIberoam--ricaweb.pdf
https://www.segib.org/wp-content/uploads/LosODSeIberoam--ricaweb.pdf
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Cultura e Desenvolvimento : Algumas reflex»es sobre a tem§tica nas ¼ltimas d®cadasé

https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000260592
https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000260592
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Cultura e Desenvolvimento : Algumas reflex»es sobre a tem§tica nas ¼ltimas d®cadasé

https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000264687
https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000264687
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Cultura e Desenvolvimento : Algumas reflex»es sobre a tem§tica nas ¼ltimas d®cadasé

http://culture2030goal.net/wp-content/uploads/2020/05/culture2030goal_high.pdf
http://culture2030goal.net/wp-content/uploads/2020/05/culture2030goal_high.pdf
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Cultura e Desenvolvimento : Algumas reflex»es sobre a tem§tica nas ¼ltimas d®cadasé

http://moreeurope.org/wp-content/uploads/2019/03/culture_in_development_en-es_0.pdf
http://moreeurope.org/wp-content/uploads/2019/03/culture_in_development_en-es_0.pdf
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Cultura e Desenvolvimento : Algumas reflex»es sobre a tem§tica nas ¼ltimas d®cadasé

https://issuu.com/itaucultural/docs/revista_obs27_final/2?ff
https://issuu.com/itaucultural/docs/revista_obs27_final/2?ff
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Instruções para o preenchimento dos formulários para a submissão dos trabalhos
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Oficinas 2CN-CLab: Um processo colaborativo de intervenção crítica



Utilizando uma metodologia ativa , colaborativa e participativa de construção coletiva de conhecimento , as 

Oficinas 2CN-CLab, que se realizam sob formato o nline através da plataforma Zoom, visam contribuir para a 

apropriação da Agenda 2030 pelos profissionais do  setor cultural .

Em linha com a designada Década da Ação da Agenda, espera-se que com esta iniciativa se contribua 

substantivamente para que no futuro se observe um incremento no número de projetos culturais em rede 

enquadrados explicitamente na Agenda 2030 .

Duração:

Å 9 sessões de 120 minutos + 120 minutos de mentoria (60 minutos para o ensaio individual + 60 minutos para 

o trabalho de grupo).

Avaliação e Certificado digital online das Oficinas 2CN-CLab:

Å frequência de 85% das sessões online e submissão dos dois elementos de avaliação propostos no 

calendário definido.
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Oficinas 2CN-CLab Portugal 2022: Um processo colaborativo de intervenção crítica



Componentes das Oficinas 2CN-CLab

1) Webinars:

Webinar #1: Cultura e Desenvolvimento: aproximação e operacionalização conceptual.

Webinar #2: Da Agenda 21 à Agenda 2030: a presença da cultura em alguns documentos 

internacionais sobre o desenvolvimento sustentável.

Webinar #3: Contributos e indicadores do manual metodológico da Unesco de 2014.

Webinar #4: A cultura na Agenda 2030: contributos e indicadores da cultura para o cumprimento da 

Agenda 2030.

Webinar #5: A cultura na Agenda 2030: dos indicadores da ONU aos indicadores da Unesco.

Webinar #6: Cultura de redes culturais: as redes como estratégia para a apropriação da Agenda 2030 

pelos profissionais da cultura e para a incorporação da cultura na Agenda 2030.
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Oficinas 2CN-CLab Portugal 2022: Um processo colaborativo de intervenção crítica



2) Workshops:

Workshop #1: Contributos individuais para o projeto coletivo. Identificação de nós estratégicos do 

projeto a desenvolver a partir da Agenda 2030. Análise do contexto de intervenção à luz da Agenda 

2030: da identificação de necessidades à definição de um objetivo estratégico.

Workshop #2: Desenho de um projeto cultural em rede que, a partir dos nós estratégicos e do 

objetivo estratégico, contribua para se cumprir uma meta específica da Agenda 2030.

3) Mentorias :

Mentoria #1: Apoio ao desenvolvimento do ensaio individual .

Mentoria #2: Apoio ao desenvolvimento do trabalho de grupo .
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Oficinas 2CN-CLab Portugal 2022: Um processo colaborativo de intervenção crítica



Resultados das Oficinas 2CN-CLab

1) Ensaios de reflexão crítica e fundamentada:

Å Cada participante deverá produzir um ensaio individual e inédito com a tem§tica òCultura e 

Desenvolvimento: Contributos para a Década da Ação da Agenda 2030 ó;

Å Dimensão: 1.500 palavras

Å Palavras-chave: 3 a 5

Å Bibliografia: mínimo 3 referências bibliográficas ;

Å Imagem ilustrativa livre de direitos de autor : 1;

Å Data de submissão online ( http:// www.lasics.uminho.pt/limesurvey/index.php/384438?lang=pt ): 

72 horas seguintes à conclusão do Webinar#6.
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Oficinas 2CN-CLab Portugal 2022: Um processo colaborativo de intervenção crítica

http://www.lasics.uminho.pt/limesurvey/index.php/384438?lang=pt
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Oficinas 2CN-CLab Portugal 2022: Ensaios de reflexão crítica e fundamentada
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Oficinas 2CN-CLab Portugal 2022: Ensaios de reflexão crítica e fundamentada
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Oficinas 2CN-CLab Portugal 2022: Ensaios de reflexão crítica e fundamentada
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Oficinas 2CN-CLab Portugal 2022: Ensaios de reflexão crítica e fundamentada
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2) Ideias de projetos culturais em rede com o enquadramento da Agenda 2030:

Å Na segunda componente das Oficinas vão ser criados grupos de trabalho para gerar ideias de 

projetos culturais em rede a promover com o enquadramento da Agenda 2030 durante a Década 

da Ação;

Å Temática: òIdeia de Projeto Cultural em Rede para a D®cada da A­«o da Agenda 2030ó;

Å Constituição dos grupos base de trabalho: 2 pessoas que participaram nas Oficinas 2CN-CLab

devem juntar -se e informar da constituição do grupo até ao final Webinar #6;

Å Convidados para integrar os grupos base de trabalho: cada membro do grupo base de trabalho deve 

identificar dentro da sua rede de contactos 1 participante extra para integrar o grupo de 

trabalho , participar no processo de conceção da ideia de projeto e assistir ao Seminário de 

Encerramento das Oficinas 2CN-CLab Portugal 2022; 
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Å O grupo composto por 2 pessoas que participaram nas Oficinas 2CN-CLab e 2 pessoas convidadas 

deve ser diversificado, partilhar valores e ter interesses comuns ;

Å A ideia de projeto deve ser apresentada sob o formato de Pecha Kucha reduzida (10 slides de 20 

segundos cada) no Workshop #2 por um dos elementos do grupo de trabalho que participa nas 

Oficinas 2CN-CLab;

Å A ideia de projeto integra as seguintes componentes: Pecha Kucha, Vídeo de apresentação com 90 

segundos e formulário online ;

Å Data de submissão de todas as componentes da ideia de projeto devem ser efetuadas online 

(http:// www.lasics.uminho.pt/limesurvey/index.php/795126?lang=pt ) nas 72 horas seguintes à 

conclusão do Workshop # 2.
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A) Identificação do grupo

Não esquecer que cada participante nas Oficinas 2CN-CLab deve convidar um elemento da sua rede de 

contactos para integrar a equipa base do projeto nesta fase de conceção da ideia de projeto. Destaca -se 

ainda que a seleção dos convidados deve ter em linha de conta as caraterísticas dos membros que 

participaram nas oficinas, a ideia de projeto que está a ser gerada e as caraterísticas dos potenciais 

convidados .

A1. Nome d@sresponsáveis pela ideia de projeto (2 elementos)

A2. Nome de outr@s responsáveis pela ideia de projeto (máximo 4 elementos ðse houver mais devem 

colocar na última secção)

A3. Endereço de correio eletrónico d@sresponsáveis pela ideia de projeto

A4. Endereço de correio eletrónico d@soutr@s responsáveis pela ideia de projeto
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B) Contexto de intervenção

Esta secção integra várias dimensões do contexto de intervenção, sendo que regrar geral as respostas 

deverão ser autoexplicativas, não carecendo de desenvolvimento. 

B1. Contexto de intervenção (Apresente o contexto de intervenção onde a ideia de projeto pode ser 

implementada.)

Å Contexto geográfico

Å Contexto organizacional

B2. Principais necessidades do contexto de intervenção (Apresente pelo menos uma necessidade do 

contexto de intervenção onde a ideia de projeto pode ser implementada. Podem ser apresentadas no 

máximo cinco necessidades.)

Å Necessidades 1 (No comentário deve ser elencada obrigatoriamente e de forma clara e 

objetiva a necessidade do contexto geográfico e/ou organizacional .)

Åé

Å Necessidades 5
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B3. Objetivo geral a atingir no contexto de intervenção (Não esquecer que um objetivo deve ser 

SMART: Específico, Mensurável, Atingível, Relevante, Calendarizável .)

B4. Objetivos específicos a atingir no contexto de intervenção (Não esquecer que, no seu conjunto, 

os objetivos específicos devem permitir alcançar o objetivo geral definido, que por sua vez deve 

responder positivamente às necessidades identificadas.)

Å Objetivo específico 1 (No comentário deve ser enunciado de forma nítida o objetivo 

específico a atingir, permitindo uma associação inequívoca com alguma(s) da(s) 

necessidade(s) identificada(s).)

Åé

Å Objetivo específico 5

O
fi
c
in

a
s
 2

C
N

-C
L

a
b

: 
P

ro
je

to
s
 c

u
lt
u
ra

is
 e

m
 r

e
d

e
 e

 a
 A

g
e

n
d

a
 2

0
3

0

Oficinas 2CN-CLab Portugal 2022: Ideias de projetos culturais em rede com o enquadramento da Agenda 2030



C) Informações gerais da ideia de projeto

Ao contrário da secção anterior, nesta secção integra várias informações gerais da ideia de projeto que 

carecem de explicação para uma compreensão geral da ideia.

C1. Temática da ideia de projeto (Sintetizar em uma frase o tema da ideia de projeto. Atenção que 

não se trata do título do projeto, mas sim da temática do projeto.)

C2. Objetivo específico a atingir com a ideia de projeto (Tendo em consideração que se trata de uma 

ideia de projeto que depois pode ser desenvolvida, deverá ser selecionado um dos objetivos 

específicos definidos na pergunta B4. No comentário deverá identificar o objetivo específico da B4 

selecionado e desenvolver sinteticamente o objetivo, convocando a necessidade que vai responder, 

bem como alguns aspetos da SMART que não estiverem previstas nas perguntas seguintes da secção.)
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C3. Âmbito territorial da ideia de projeto (Selecionar todas as opções que se apliquem e nos

respetivos comentários devem ser incluídos dados adicionais sobre todos os âmbitos territoriais onde

a ideia de projeto vai ser desenvolvida .)

Å Municipal

Å Regional

Å Nacional

Å Transnacional

Å Outro

C4. Contexto organizacional onde a ideia de projeto vai ser implementada (Identificar o contexto

organizacional principal, que pode ser uma tipologia de organizações, incluindo no comentário dados

relevantes que permitam perceber a relevância e a pertinência da escolha.)
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C5. Destinatários da ideia de projeto (Selecionar todas as opções que se apliquem e nos respetivos

comentários devem ser incluída a justificação da inclusão do grupo nos destinatários da ideia de

projeto vai ser desenvolvida .)

Å Até aos 3 anos

Å Maiores de 3 anos (até aos 6 anos inclusive)

Å Maiores de 6 anos (até aos 12 anos inclusive)

Å Maiores de 12 anos (até aos 14 anos inclusive)

Å Maiores de 14 anos (até aos 16 anos inclusive)

Å Maiores de 16 anos (até aos 18 anos inclusive)

Å Maiores de 18 anos (até aos 65 anos inclusive)

Å Maiores de 65 anos
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C6. Caraterísticas especiais dos destinatários da ideia de projeto (Selecionar todas as opções que se 

apliquem e nos respetivos comentários devem ser incluída a justificação da ideia de projeto ter 

preocupações com as caraterísticas especiais dos destinatários.)

Å Género

Å Deficiência

Å Raça

Å Etnia

Å Origem

Å Religião

Å Condição económica

Å Outra
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C7. Estratégia para se atingir o objetivo específico da ideia de projeto (Apresentar de forma sintética 

a estratégia que pretendem implementar para, através da ideia de projeto, atingir o objetivo 

específico definido. Relembramos que podemos definir estratégia como o conjunto de decisões e 

ações relativas à escolha dos meios e à articulação de recursos com vista a atingir um objetivo .)

C8. Resultados principais da ideia de projeto (Apresente pelo menos um resultado da implementação 

da ideia de projeto pode ser implementada. Se se observarem mais do que cinco resultados, colocar 

na op­«o òoutroó. N«o esquecer que os resultados s«o a forma concreta em que se espera alcan­ar os 

objetivos específicos.)

Å Resultado 1 (No comentário deve ser elencado obrigatória, clara e objetivamente o resultado 

esperado, tornando possível o estabelecimento de uma ponte com a respetiva necessidade 

que originou o objetivo específico definido para a ideia de projeto.)

Åé

Å Resultado 5
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C9. Ações principais a implementar no âmbito da ideia de projeto (Apresente as principais ações a 

desenvolver para atingir os resultados esperados com a ideia de projeto. Se se observarem mais do 

que cinco a­»es, colocar na op­«o òoutroó. N«o incluir as a­»es meramente operacionais.)

Å Ação 1 (No comentário deve ser efetuada uma descrição sumária da ação, tornando possível o 

estabelecimento de uma ponte com o resultado esperado.)

Åé

Å Ação 5
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C10. Identificação dos recursos necessários para a ideia de projeto (Selecionar todas as opções que se 

apliquem e nos respetivos comentários devem ser incluída uma descrição sumária dos recursos, 

proveniência, justificação da necessidade e forma de obtenção.)

Å Financeiros

Å Humanos

Å Instalações

Å Materiais

Å Técnicos

Å Outro
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C11. Identificação dos recursos que a equipa já tem disponíveis para a implementação da ideia de 

projeto (Selecionar todas as opções que se apliquem e nos respetivos comentários devem ser incluída 

uma descrição sumária dos recursos, proveniência e justificação da necessidade.)

Å Financeiros

Å Humanos

Å Instalações

Å Materiais

Å Técnicos

Å Outro
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C12. Duração das etapas principais da ideia do projeto (Explicitar a duração prevista para cada uma 

das etapas da ideia de projeto - um dia; uma semana; uma quinzena; um mês; até um trimestre; até 

um quadrimestre; até um semestre; até dois quadrimestres; até um ano; mais de um ano.)

Å Conceção

Å Estruturação

Å Desenvolvimento

Å Encerramento
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D) Dimensão cultural da ideia de projeto

Esta secção visa enquadrar a ideia de projeto nos domínios e funções culturais propostos pela UNESCO e 

que o IBGE convoca no SIIC 2018. Para além de um domínio e função principais, pode selecionar domínios e 

funções secundárias. Não esquecer que os domínios e as funções estão diretamente relacionadas com o 

plano de atividades a desenvolver.

D1. Domínio cultural principal da ideia de projeto (Selecionar a opção que mais se adequa e justificar 

a escolha na caixa de comentários.)

Å Arquitetura

Å Arquivos

Å Artes do Espetáculo

[CONTINUA]
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[CONTINUA]

Å Artes Visuais

Å Audiovisual e Multimédia

Å Bibliotecas

Å Interdisciplinar

Å Livros e Publicações

Å Património Cultural

Å Publicidade

Å Outro

D2. Domínios culturais secundários da ideia de projeto (Selecionar todas as opções que se aplicarem e 

justificar as escolhas nas respetivas caixas de comentários.)
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D3. Função cultural principal da ideia de projeto (Selecionar a opção que mais se adequa e justificar a 

escolha na caixa de comentários.)

Å Criação

Å Difusão/Marketing

Å Educação

Å Gestão/Regulação

Å Preservação/Conservação

Å Produção/Divulgação

Å Outra

D4. Funções culturais secundárias da ideia de projeto (Selecionar todas as opções que se aplicarem e 

justificar as escolhas nas respetivas caixas de comentários.)
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E) Cultura e Desenvolvimento

Esta secção visa enquadrar a ideia de projeto no documento de indicadores da cultura proposto pela 

Unesco em 2014.

E1. Texto de reflexão "Cultura e Desenvolvimento" (O texto deve ter entre 150 e 200 palavras e 

sublinhar a importância da cultura para desenvolvimento. Atenção que não se trata de um texto de 

apresentação do projeto, mas de um texto mais abrangente sobre o pensamento do grupo sobre estas 

temáticas.)

E2. Com base no Manual Metodológico "Indicadores de Cultura para o Desenvolvimento", indique a 

dimensão de indicadores propostos pela Unesco no ano de 2014 em que a ideia de projeto deve ser 

enquadrada (Justificar a opção na caixa de comentários, com base na apresentação que a UNESCO faz 

da dimensão e nos resultados esperados pela ideia de projeto.)

Å Economia

[CONTINUA]
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[CONTINUA]

Å Educação

Å Governança

Å Participação Social

Å Igualdade de Género

Å Comunicação

Å Patrimônio

E3. Para além da dimensão de indicadores selecionada na questão anterior, indique as principais 

sinergias que a ideia de projeto pode estabelecer com as restantes dimensões de indicadores 

propostos pela Unesco no ano de 2014 (Selecionar todas as opções que se aplicarem e justificar as 

escolhas nas respetivas caixas de comentários.)
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E10. Com base no Manual Metodológico "Indicadores de Cultura para o Desenvolvimento", selecione 

de entre os 22 indicadores propostos pela Unesco no ano de 2014 os que mais se adequam para aferir 

os impactos do projeto (Selecionar todas as opções que se aplicarem. Não esquecer que as opções 

devem ser coerentes com as respostas dadas na E2 e na E3. Justificar todas as escolhas nas respetivas 

caixas de comentários, com base na apresentação que a Unesco faz dos diferentes indicadores e nos 

resultados esperados pela ideia de projeto.)

1. Contribuição das atividades culturais para o PIB (Dimensão 1)

2. Emprego cultural (Dimensão 1)

3. Despesasdas famílias com cultura (Dimensão 1)

4. Educação inclusiva (Dimensão 2)

5. Educação multilinguística (Dimensão 2)

6. Educação artística (Dimensão 2)

[CONTINUA]
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[CONTINUA]

7. Formação dos profissionais do setor cultural (Dimensão 2)

8. Quadro normativo da cultura (Dimensão 3)

9. Quadro político e institucional da cultura (Dimensão 3)

10. Distribuição das infraestruturas culturais (Dimensão 3)

11. Participação da sociedade civil na governança cultural (Dimensão 3)

12. Participação em atividades culturais fora do domicílio (Dimensão 4)

13. Participação em atividades culturais de fortalecimento da identidade (Dimensão 4)

14. Tolerância a outras culturas (Dimensão 4)

15. Confiança interpessoal (Dimensão 4)

[CONTINUA]
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[CONTINUA]

16. Autodeterminação (Dimensão 4)

17. Desigualdades entre homens e mulheres (Dimensão 5)

18. Perceção da igualdade de género (Dimensão 5)

19. Liberdade de expressão (Dimensão 6)

20. Acesso e uso da internet (Dimensão 6)

21. Diversidade dos conteúdos de ficção na televisão pública (Dimensão 6)

22. Sustentabilidade do património (Dimensão 7)
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F) Enquadramento da ideia de projeto na Agenda 2030

Esta secção visa enquadrar a ideia de projeto na Agenda 2030 .

F1. Com base na Agenda 2030, indique o ODS principal em que a ideia de projeto se enquadra 

(Justificar a opção na caixa de comentários, com base no espírito do ODS e do espirito da ideia de 

projeto.)

F2. Selecione a meta do ODS da Agenda 2030 que a ideia de projeto concorre para cumprir de forma 

mais veemente (Justificar a opção na caixa de comentários, com base no espírito da meta, do marco 

de indicadores da ONU e dos resultados esperados.)

F19. Para além do ODS principal, indique as principais sinergias que a ideia de projeto pode 

estabelecer com outros ODS da Agenda 2030 (Selecionar todas as opções que se aplicarem. Não 

esquecer que as opções devem ser coerentes com as respostas dadas nas secções anteriores e que 

para cada ODS.)
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F20. Selecione as metas dos ODS da Agenda 2030 mencionados na pergunta F19, que a ideia de 

projeto também concorre para cumprir (Justificar as opções nas respetivas caixas de comentários, 

com base no espírito da meta, do marco de indicadores da ONU e dos resultados esperados .)

F37. Texto de reflex«o "Cultura e a Agenda 2030ò (O texto deve ter entre 150 e 200 palavras e 

sublinhar e deve centrar -se no papel da cultura pode e deve ter para o cumprimento do ODS principal 

que enquadra a ideia de projeto. Atenção que não se trata de um texto de apresentação do projeto, 

mas de um texto mais abrangente sobre o pensamento do grupo sobre estas temáticas.)
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G) Indicadores para cultura da Agenda 2030

Esta secção visa enquadrar a ideia de projeto no documento de indicadores da cultura proposto pela 

Unesco em 2019 .

G1. Texto de reflex«o òIndicadores Cultura 2030ó (O texto deve ter entre 150 e 200 palavras e 

sublinhar e focar a importância de aplicar indicadores específicos para aferir o contributo da cultura 

para o cumprimento da Agenda 2030. Atenção que não se trata de um texto de apresentação do 

projeto, mas de um texto mais abrangente sobre o pensamento do grupo sobre estas temáticas .)

G2. Com base no documento òCultural Indicators 2030", indique a dimensão de indicadores propostos 

pela UNESCO no ano de 2019 em que a ideia de projeto deve ser enquadrada (Justificar a opção na 

caixa de comentários, com base na apresentação que a UNESCO faz da dimensão e nos resultados 

esperados pela ideia de projeto .)

G3. Para além da dimensão de indicadores selecionada na questão anterior, indique as principais 

sinergias que a ideia de projeto pode estabelecer com as restantes dimensões de indicadores 

propostos pela UNESCO no ano de 2019 (Selecionar todas as opções que se aplicarem e justificar as 

escolhas nas respetivas caixas de comentários.)O
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G7. Assinale se as problemáticas relacionadas com o género (ODS 5) e com as parcerias (ODS 17), 

consideradas pela Unesco como uma dimensão transversal de indicadores, estão incluídas na ideia de 

projeto (Justificar as opções nas respetivas caixas de comentários, com base na apresentação que a 

Unesco faz da dimensão transversal, nos destinatários e nos resultados esperados pela ideia de 

projeto.)

Å Género (ODS 5)

Å Parcerias (ODS 17)

G8. Com base no documento "Cultural Indicators 2030", selecione de entre os 22 indicadores 

propostos pela Unesco no ano de 2019 os que mais se adequam para aferir os impactos da ideia de 

projeto. (Selecionar todas as opções que se aplicarem. Não esquecer que as opções devem ser 

coerentes com as respostas dadas na G2 e na G3. Justificar todas as escolhas nas respetivas caixas de 

comentários, com base na apresentação que a Unesco faz dos diferentes indicadores, nos resultados 

esperados pela ideia de projeto e nos ODS e Metas e Indicadores da ONU da Agenda 2030 que 

enquadram a ideia de projeto .)
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[CONTINUA]

1. Investimentos com o património (Dimensão 1)

2. Gestão sustentável do património (Dimensão 1)

3. Adaptação às alterações climáticas e resiliência (Dimensão 1)

4. Equipamentos culturais (Dimensão 1)

5. Espaço público para a cultura (Dimensão 1)

6. Cultura no PIB (Dimensão 2)

7. Emprego cultural (Dimensão 2)

8. Empresas culturais (Dimensão 2)

9. Despesasdomésticas (Dimensão 2)

[CONTINUA]
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[CONTINUA]

10. Comércio de bens e serviços culturais (Dimensão 2)

11. Financiamento público da cultura (Dimensão 2)

12. Governança da cultura (Dimensão 2)

13. Educação para o Desenvolvimento Sustentável (Dimensão 3)

14. Conhecimento cultural (Dimensão 3)

15. Educação multilinguística (Dimensão 3)

16. Educação Artística e Cultural (Dimensão 3)

17. Formação cultural (Dimensão 3)

18. Cultura para a coesão social (Dimensão 4)

[CONTINUA]
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[CONTINUA]

19. Liberdade artística (Dimensão 4)

20. Acesso à cultura (Dimensão 4)

21. Participação cultural (Dimensão 4)

22. Processosparticipativos (Dimensão 4)
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H) Apresentação da ideia de projeto

Esta secção visa apresentar a ideia de projeto na Agenda 2030.

H1. Título da ideia de projeto (O título deve ter, no máximo, 100 caracteres.)

H2. Texto de apresentação da ideia de projeto (O texto de apresentação de ter entre 150 e 200 

palavras e sintetizar as linhas gerais da ideia de projeto.)

H3. Imagem da ideia de projeto
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De que falamos quando falamos de cultura?
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òA cultura deve ser considerada como o conjunto dos traços 

distintivos espirituais e materiais , intelectuais e afectivos

que caracterizam uma sociedade ou um grupo social e que 

abrange, além das artes e das letras , os modos de vida , as 

formas de viver em comunidade , os sistemas de valores , as 

tradições e as crençasó (Unesco, 1982, p.43).

https://unesdoc.unesco.org/in/documentViewer.xhtml?v=2.1.196&id=p::usmarcdef_0000052505_spa&file=/in/rest/annotationSVC/DownloadWatermarkedAttachment/attach_import_71162057-448a-45f6-b89d-5f09c9ad0feb?_%3D052505spab.pdf&locale=en&multi=true&ark=/ark:/48223/pf0000052505_spa/PDF/052505spab.pdf#%5B%7B%22num%22%3A178%2C%22gen%22%3A0%7D%2C%7B%22name%22%3A%22XYZ%22%7D%2C-118%2C827%2C0%5D
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https://ich.unesco.org/doc/src/2003_Convention_Basic_Texts-_2020_version-SP.pdf
https://ich.unesco.org/doc/src/2003_Convention_Basic_Texts-_2020_version-SP.pdf
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https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000370521_spa.page=28
https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000370521_spa.page=28
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https://arestlessart.files.wordpress.com/2019/05/2019-uma-arte-irequieta.pdf
https://arestlessart.files.wordpress.com/2019/05/2019-uma-arte-irequieta.pdf
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òA Cultura, com C mai¼sculo, surge aqui como um grande plasma que envolve a dimensão 

ontológica (referente ao ser), a dimensão estética (proponente do belo) e a dimensão 

ética (capaz de distinguir o bem e o mal)ó (Ferin, 2002, p. 147).

òA produção artística constitui um âmbito da cultura extremamente amplo e 

variado , no qual encontram expressão, ao mesmo tempo, emoções, dimensões do 

desejo e do imaginário individual e colectivo, representações da realidade natural e 

social, concep­»es do mundo e da vidaó (Crespi, 1997, p.170).

òa cultura que une (intermediário de comunicação ) é também a cultura que separa 

(instrumento de distinção ) e que legitima as distinções compelindo todas as culturas 

(designadas como subculturas) a definirem-se pela sua distância em relação à cultura 

dominanteó (Bourdieu, 2011, p.7).
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òo acesso à cultura está profundamente dominado por mecanismos antidemocráticos que 

têm na sua raiz a conservação do poder e a manipulação do conhecimento, e cujas  causas 

mais remotas são a instalação tardia da democracia cultural no que diz respeito à partilha 

dos objectos de arte ou de cultoó (Ribeiro, 2011, pp.152-153).

òpodemos dizer que a cultura est§ numa fase liquido -moderna feita à medida da 

(voluntariamente perseguida, ou suportada como obrigatória) liberdade de escolha 

individual ó (Bauman, 2013, p.61).

òA Cultura apresenta tr°s caracter²sticas fundamentais: est§ relacionada com expressões, 

baseia-se na criação e na comunicação através de símbolos e, habitualmente, está 

relacionada com direitos de propriedade intelectual (direitos de autor, de patentes e de 

marcas, direitos de distribui­«o, etc.)ó (Conta Satélite da Cultura, 2016, p. 9 ).

https://rlec.pt/index.php/rlec/article/view/1720/1700
https://polobs.pt/wp-content/uploads/2021/02/Notas-Metodologicas-CS-Cultura.pdf
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òA cultura adquire formas diversas através do tempo e do 

espaço. Essa diversidade manifesta-se na originalidade e na 

pluralidade das identidades que caracterizam os grupos e as 

sociedades que compõem a humanidade. Fonte de 

intercâmbios, de inovação e de criatividade, a diversidade 

cultural é tão necessária para o género humano como a 

diversidade biológica o é para a natureza . Neste sentido, 

constitui o património comum da humanidade e deve ser 

reconhecida e consolidada em benefício das gerações 

presentes e futurasó (Unesco, 2002, p.3).

http://www.unesco.org/new/fileadmin/MULTIMEDIA/HQ/CLT/diversity/pdf/declaration_cultural_diversity_pt.pdf
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De que falamos quando falamos de desenvolvimento?
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ò27. Humanity has the ability to make development 

sustainable to ensure that it meets the needs of the present 

without compromising the ability of future generations to 

meet their own needs . The concept of sustainable 

development does imply limits - not absolute limits but 

limitations imposed by the present state of technology and 

social organization on environmental resources and by the 

ability of the biosphere to absorb the effects of human 

activities. But technology and social organization can be both 

managed and improved to make way for a new era of 

economic growth ó (Brundtland, 1987, p.15).

https://sustainabledevelopment.un.org/content/documents/5987our-common-future.pdf
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https://marketingcultural.com.br/marketing-estrategico-para-captacao-de-recursos/
https://marketingcultural.com.br/marketing-estrategico-para-captacao-de-recursos/
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https://www.researchgate.net/publication/200029531_The_Fourth_Pillar_of_Sustainability_Culture's_essential_role_in_public_planning
https://www.researchgate.net/publication/200029531_The_Fourth_Pillar_of_Sustainability_Culture's_essential_role_in_public_planning
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https://sc.movimentoods.org.br/os-5ps-da-sustentabilidade/
https://sc.movimentoods.org.br/os-5ps-da-sustentabilidade/
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òO conceito de desenvolvimento humano nasceu definido 

como um processo de ampliação das escolhas das pessoas 

para que elas tenham capacidades e oportunidades para 

serem aquilo que desejam ser . Diferentemente da 

perspectiva do crescimento econômico, que vê o bem -estar de 

uma sociedade apenas pelos recursos ou pela renda que ela 

pode gerar, a abordagem de desenvolvimento humano procura 

olhar diretamente para as pessoas, suas oportunidades e 

capacidadesó (https://www.br.undp.org / ).

https://www.br.undp.org/
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De que falamos quando falamos de                          

cultura e desenvolvimento?
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https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000144076
https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000144076


O
fi
c
in

a
s
 2

C
N

-C
L

a
b

: 
P

ro
je

to
s
 c

u
lt
u
ra

is
 e

m
 r

e
d

e
 e

 a
 A

g
e

n
d

a
 2

0
3

0

Webinar#1 òCultura e Desenvolvimento: aproximação e operacionalização conceptual.ó

https://c1649759-71a8-4c4c-abe2-00ed22a71f39.filesusr.com/ugd/0d7f4f_3ff920a23ca64dd1a4001c28c2622fa5.pdf
https://c1649759-71a8-4c4c-abe2-00ed22a71f39.filesusr.com/ugd/0d7f4f_3ff920a23ca64dd1a4001c28c2622fa5.pdf
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https://observatoriodadiversidade.org.br/wp-content/uploads/2020/09/Diversidade-Cultural-e-Desenvolvimento-Sustentavel_.pdf
https://observatoriodadiversidade.org.br/wp-content/uploads/2020/09/Diversidade-Cultural-e-Desenvolvimento-Sustentavel_.pdf
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Webinar#1 òCultura e Desenvolvimento: aproximação e operacionalização conceptual.ó

https://creativeconomy.britishcouncil.org/media/uploads/files/Intro_guide_-_Portuguese.pdf
https://creativeconomy.britishcouncil.org/media/uploads/files/Intro_guide_-_Portuguese.pdf
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Webinar#1 òCultura e Desenvolvimento: aproximação e operacionalização conceptual.ó

https://c1649759-71a8-4c4c-abe2-00ed22a71f39.filesusr.com/ugd/480c80_7cd742faae1b4973aadb4ef148db8d8b.pdf
https://c1649759-71a8-4c4c-abe2-00ed22a71f39.filesusr.com/ugd/480c80_7cd742faae1b4973aadb4ef148db8d8b.pdf
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Webinar#2 òDa Agenda 21 ¨ Agenda 2030: a presen­a da cultura em alguns documentos internacionaisó
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https://www.caumg.gov.br/wp-content/uploads/2016/06/Declaracao-do-milenio-ONU.pdf
https://www.caumg.gov.br/wp-content/uploads/2016/06/Declaracao-do-milenio-ONU.pdf
https://brasil.un.org/sites/default/files/2020-09/agenda2030-pt-br.pdf
https://brasil.un.org/sites/default/files/2020-09/agenda2030-pt-br.pdf
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A Agenda 21 está voltada para os problemas prementes de hoje e tem o objetivo, ainda, de preparar o mundo 

para os desafios do próximo século. Reflete um consenso mundial e um compromisso político no nível mais alto 

no que diz respeito a desenvolvimento e cooperação ambiental.

(a) Delegação de poder às comunidade

3.7. O desenvolvimento sustentável deve ser atingido em todos os níveis da sociedade . As organizações 

populares, os grupos de mulheres e as organizações não-governamentais são fontes importantes de 

inovação e ação no plano local e têm marcado interesse, bem como capacidade comprovada, de promover 

a subsistência sustentável. Os Governos, em cooperação com as organizações internacionais e não-

governamentais adequadas, devem apoiar uma abordagem da sustentabilidade conduzida pela 

comunidade, que inclua, inter alia:

a) Dar autoridade às mulheres por meio de sua participação plena na tomada de decisões;

b) Respeitar a integridade cultural e os direitos dos indígenas e de suas comunidades ;

Webinar#2 òDa Agenda 21 ¨ Agenda 2030: a presen­a da cultura em alguns documentos internacionaisó

https://www.ecologiaintegral.org.br/Agenda21.pdf
https://www.ecologiaintegral.org.br/Agenda21.pdf
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0 A Agenda 21 da cultura é o primeiro documento, com vocação mundial, que aposta por estabelecer as bases 

de um compromisso das cidades e dos governos locais para o desenvolvimento cultural .

Å 16 Princípios + 29 Compromissos + 4 Recomendações aos Governos Locais + 6 Recomendações aos 

Governos de Estados e Nações + 2 Recomendações às Organizações Internacionais de Cidades + 6 

Recomendações às Agências e Programas das Nações Unidas + 4 Recomendações às Organizações 

Intergovernamentais e Supranacionais

P10. A afirmação das culturas , assim como o conjunto das políticas que foram postas em prática para o seu 

reconhecimento e viabilidade , constitui um fator essencial no desenvolvimento sustentável das cidades e 

territórios no plano humano, económico, político e social .

C35. Convidar criadores e artistas a comprometerem-se com as cidades e com os territórios, identificando 

problemas e conflitos da nossa sociedade, melhorando a convivência e a qualidade de vida, ampliando a 

capacidade criativa e crítica de todos os cidadãos e, muito especialmente, cooperando para contribuir à 

resolução dos desafios das cidades .

Webinar#2 òDa Agenda 21 ¨ Agenda 2030: a presen­a da cultura em alguns documentos internacionaisó

https://www.ecologiaintegral.org.br/Agenda21.pdf
https://www.ecologiaintegral.org.br/Agenda21.pdf
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0 Å Promover a integralidade da relação entre a cidadania, a cultura e o desenvolvimento sustentável.

Å Complementar a Agenda 21 da Cultura (2004), tornando-a mais operacional.

Å Contribuir para a definição da Agenda de Desenvolvimento Sustentável pós-2015, e nessa sede, salientar o 

papel essencial da cultura.

5. A democracia cultural constitui um dos elementos centrais da cidadania ativa , na medida em que promove 

a participação e o diálogo. Assim, a democracia cultural constitui -se como um dos elementos centrais que 

permitem evitar que alguém, injustificadamente, se alegue o direito de menorizar ou de exterminar uma 

determinada cultura, fazendo apelo a critérios de supremacia, excelência ou universalidade. Esta situação pode 

implicar disputas ou tensões, pelo que os direitos humanos universais deverão ser respeitados em todas as 

circunstâncias .

6. O desenvolvimento sustentável , ou sustentabilidade, requer a combinação de um conjunto de fatores 

interligados ( culturais, ambientais, sociais e económicos ). É importante o desenvolvimento de políticas 

específicas em cada âmbito, bem como a transversalidade e a integração dos diferentes âmbitos entre si .
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Reafirmamos a nossa adesão aos propósitos e princípios da Carta das Nações Unidas, que demostraram ser 

intemporais e universais .

8 Objetivos ð18 Metas - 48 Indicadores

Webinar#2 òDa Agenda 21 ¨ Agenda 2030: a presen­a da cultura em alguns documentos internacionaisó
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Afirmar o valor central da cultura como base indispensável para o desenvolvimento integral do ser humano e 

para a superação da pobreza e da desigualdade.

PRINCÍPIO DE CONTRIBUIÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL, A COESÃO E A INCLUSÃO SOCIAL

Å Os processos de desenvolvimento económico e social sustentáveis , assim como a coesão e inclusão social, 

só são possíveis quando acompanhados por políticas públicas que levam plenamente em conta a dimensão 

cultural e respeitam a diversidade .

CULTURAS TRADICIONAIS, INDÍGENAS, DE AFRODESCENDENTES E DE POPULAÇÕES MIGRANTES

Å As culturas tradicionais indígenas, de afrodescendentes e de populações migrantes nas suas múltiplas 

manifestações são arte relevante da cultura e da diversidade cultural ibero -americana e constituem um 

património fundamental para a humanidade .

Webinar#2 òDa Agenda 21 ¨ Agenda 2030: a presen­a da cultura em alguns documentos internacionaisó
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Esta Agenda é um plano de ação para as pessoas, para o planeta e para a prosperidade . Ela também busca 

fortalecer a paz universal com mais liberdade. Reconhecemos que a erradicação da pobreza em todas as suas 

formas e dimensões, incluindo a pobreza extrema, é o maior desafio global e um requisito indispensável para o 

desenvolvimento sustentável.

Todos os países e todas as partes interessadas, atuando em parceria colaborativa , implementarão este plano. 

Estamos decididos a libertar a raça humana da tirania da pobreza e da penúria e a curar e proteger o nosso 

planeta. Estamos determinados a tomar as medidas ousadas e transformadoras que são urgentemente 

necessárias para direcionar o mundo para um caminho sustentável e resiliente. Ao embarcarmos nesta jornada 

coletiva, comprometemo -nos que ninguém seja deixado para trás .

Webinar#2 òDa Agenda 21 ¨ Agenda 2030: a presen­a da cultura em alguns documentos internacionaisó
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https://odsbrasil.gov.br/objetivo/objetivo?n=1
https://odsbrasil.gov.br/objetivo/objetivo?n=1
https://odsbrasil.gov.br/objetivo/objetivo?n=2
https://odsbrasil.gov.br/objetivo/objetivo?n=2
https://odsbrasil.gov.br/objetivo/objetivo?n=3
https://odsbrasil.gov.br/objetivo/objetivo?n=3
https://odsbrasil.gov.br/objetivo/objetivo?n=4
https://odsbrasil.gov.br/objetivo/objetivo?n=4
https://odsbrasil.gov.br/objetivo/objetivo?n=5
https://odsbrasil.gov.br/objetivo/objetivo?n=5
https://odsbrasil.gov.br/objetivo/objetivo?n=6
https://odsbrasil.gov.br/objetivo/objetivo?n=6
https://odsbrasil.gov.br/objetivo/objetivo?n=7
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https://odsbrasil.gov.br/objetivo/objetivo?n=9
https://odsbrasil.gov.br/objetivo/objetivo?n=9
https://odsbrasil.gov.br/objetivo/objetivo?n=10
https://odsbrasil.gov.br/objetivo/objetivo?n=10
https://odsbrasil.gov.br/objetivo/objetivo?n=12
https://odsbrasil.gov.br/objetivo/objetivo?n=12
https://odsbrasil.gov.br/objetivo/objetivo?n=11
https://odsbrasil.gov.br/objetivo/objetivo?n=11
https://odsbrasil.gov.br/objetivo/objetivo?n=13
https://odsbrasil.gov.br/objetivo/objetivo?n=13
https://odsbrasil.gov.br/objetivo/objetivo?n=14
https://odsbrasil.gov.br/objetivo/objetivo?n=14
https://odsbrasil.gov.br/objetivo/objetivo?n=15
https://odsbrasil.gov.br/objetivo/objetivo?n=15
https://odsbrasil.gov.br/objetivo/objetivo?n=16
https://odsbrasil.gov.br/objetivo/objetivo?n=16
https://odsbrasil.gov.br/objetivo/objetivo?n=17
https://odsbrasil.gov.br/objetivo/objetivo?n=17
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Webinar#3 òContributos da Cultura 21 Ações e indicadores do Manual Metodológico da Unesco de 2014ó
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https://www.lisboa.pt/fileadmin/cidade_temas/cultura/documentos/Agenda_21_da_Cultura.pdf
https://www.lisboa.pt/fileadmin/cidade_temas/cultura/documentos/Agenda_21_da_Cultura.pdf
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A Agenda 21 da cultura é o primeiro documento, com vocação mundial, que aposta por estabelecer as bases de 

um compromisso das cidades e dos governos locais para o desenvolvimento cultural .

A Agenda 21 da cultura foi aprovada por cidades e governos locais de todo o mundo comprometidos com os 

direitos humanos , a diversidade cultural , a sustentabilidade , a democracia participativa e a criação de 

condições para a paz . Aprovada no dia 8 de maio de 2004, em Barcelona, pelo IV Fórum de Autoridades Locais 

pela Inclusão Social de Porto Alegre, no marco do primeiro Fórum Universal das Culturas.

A organização mundial Cidades e Governos Locais Unidos (CGLU) adotou a Agenda 21 da cultura como um 

documento de referência dos seus programas em cultura e assumiu um papel de coordenação do processo 

posterior à sua aprovação. A Comissão de cultura de CGLU é o ponto de encontro de cidades, governos locais e 

redes que colocam a cultura no centro de seus processos de desenvolvimento .

Webinar#3 òContributos da Cultura 21 Ações e indicadores do Manual Metodológico da Unesco de 2014ó
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× 16 Princípios

× 29 Compromissos

× 4 Recomendações aos Governos Locais

× 6 Recomendações aos Governos de Estados e Nações

× 2 Recomendações às Organizações Internacionais de Cidades

× 6 Recomendações às Agências e Programas das Nações Unidas

× 4 Recomendações às Organizações Intergovernamentais e Supranacionais
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× Promover a integralidade da relação entre a cidadania, a cultura e o desenvolvimento sustentável .

× Disponibilizar um quadro internacional baseado em compromissos e ações que sejam, ao mesmo tempo, 

realizáveis e mensuráveis .

× Complementar a Agenda 21 da Cultura (2004), tornando-a mais operacional.

× Fortalecer o papel das cidades e dos governos locais enquanto instâncias de elaboração e implementação 

de políticas com os cidadãos e para os cidadãos .

× Contribuir para a definição da Agenda de Desenvolvimento Sustentável pós -2015 , e nessa sede, salientar o 

papel essencial da cultura .

× A organização mundial Cidades e Governos Locais Unidos (CGLU) adotou a Agenda 21 da cultura como um 

documento de referência dos seus programas em cultura e assumiu um papel de coordenação do processo 

posterior à sua aprovação. A Comissão de cultura de CGLU é o ponto de encontro de cidades, governos locais 

e redes que colocam a cultura no centro de seus processos de desenvolvimento .

Webinar#3 òContributos da Cultura 21 Ações e indicadores do Manual Metodológico da Unesco de 2014ó
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0 × Cultura, direitos e cidadania

A democracia cultural constitui um dos elementos centrais da cidadania ativa, na medida em que promove a 

participação e o diálogo . Assim, a democracia cultural constitui -se como um dos elementos centrais que 

permitem evitar que alguém, injustificadamente, se alegue o direito de menorizar ou de exterminar uma 

determinada cultura, fazendo apelo a critérios de supremacia, excelência ou universalidade. Esta situação 

pode implicar disputas ou tensões, pelo que os direitos humanos universais deverão ser respeitados em 

todas as circunstâncias .

× Os fatores culturais do desenvolvimento sustentável

O desenvolvimento sustentável , ou sustentabilidade, requer a combinação de um conjunto de fatores 

interligados ( culturais, ambientais, sociais e económicos ). É importante o desenvolvimento de políticas 

específicas em cada âmbito, bem como a transversalidade e a integração dos diferentes âmbitos entre si .

× Responsabilidades específicas dos governos locais

Os governos locais têm a responsabilidade de garantir a equidade territorial : entre o centro e a periferia ð

no quadro das cidades ðe entre as cidades e as zonas rurais , centrando -se nos territórios dos povos e das 

comunidades nativas .
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1) Direitos culturais

2) Património , diversidade e criatividade

3) Cultura e educação

4) Cultura e ambiente

5) Cultura e economia 
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9) Governança da cultura
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0 1) Direitos culturais (10 ações)

Cidadania ativa e pleno reconhecimento dos direitos culturais

Os direitos humanos conferem liberdade e dignidade a todos os seres humanos e constituem os alicerces 

e a garantia da coerência e da legitimidade das políticas. Os direitos culturais reportam -se ao direito de 

qualquer pessoa de se expressar livremente, de ter acesso ao património, a valores e a identidades, 

bem como de participar ativamente na vida cultural. Os direitos culturais são uma parte integrante dos 

direitos humanos fundamentais e garantem o acesso ao conhecimento necessário para o exercício de 

outros direitos, liberdades e responsabilidades.

e. Foram realizadas análises detalhadas aos obstáculos existentes ao acesso e à participação dos cidadãos na 

vida cultural ?
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0 2) Património , diversidade e criatividade (12 ações)

O património, a diversidade e a criatividade são elementos constitutivos da vida cultural

A posição das políticas culturais locais deverá situar -se no cruzamento entre o simbólico e o expressivo , 

entre as expressões culturais de vanguarda e a cultura do quotidiano .

Os artistas e os profissionais da cultura têm um papel primordial na sustentabilidade : os seus trabalhos 

exploram os limites do conhecido e criam novos significados. Criar as condições para construir a 

excelência a partir de um novo diálogo entre proximidade e visibilidade é indispensável para a 

existência de políticas culturais sustentáveis .

g. Existem políticas e programas para a proteção e promoção da diversidade linguística, especificamente no 

que se refere às línguas de minorias e minoritárias ?
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0 3) Cultura e educação (10 ações )

Promoção da cidadania ativa através da construção de capacidades culturais

O desenvolvimento cultural deve ser entendido como um processo para ampliar as oportunidades de 

expressão e de acesso ao conhecimento , estando estreitamente ligado à educação e à aprendizagem 

permanente. Toda a transmissão de sabedoria e desenvolvimento de conhecimento através da 

investigação, da comparação e da experimentação constitui um ato cultural. Com efeito, a educação e a 

formação contínua fazem parte dos direitos culturais .

Estas sinergias podem adotar diferentes formas: melhoria do acesso e da participação na cultura , no 

quadro das escolas e dos centros de educação formal e informal, promoção da educação artística e das 

capacidades criativas e tecnológicas, atividades educativas e de mediação cultural desenvolvidas por 

artistas e instituições culturais .

i . É disponibilizada localmente formação em gestão cultural e em políticas culturais, no âmbito da qual é 

atribuído especial relevo a uma abordagem abrangente dos fatores culturais do desenvolvimento humano ?
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0 4) Cultura e ambiente (10 ações)

Os fatores culturais enquanto dinamizadores da responsabilidade ambiental

Reconhecer a importância da cultura para o desenvolvimento sustentável conduz à exploração das 

relações entre os aspetos culturais e ambientais. Os aspetos culturais influenciam a nossa compreensão 

do ambiente e o nosso relacionamento com este a um nível mais profundo. A preocupação com o bem-

estar das gerações futuras já integra expressamente o ambiente e, agora, deve também passar a integrar 

a cultura.

Os conhecimentos dos habitantes a respeito dos seus ecossistemas possuem um valor imenso. Ao longo 

dos séculos, as suas práticas deram forma a paisagens urbanas e rurais. Estes conhecimentos tradicionais 

devem ser reconhecidos e utilizados para se alcançar uma melhor compreensão dos equilíbrios e das 

interações ecológicos e culturais dos territórios . Estes conhecimentos devem interagir com o 

conhecimento académico, nomeadamente no contexto de projetos territoriais que possam ter um efeito 

no equilíbrio ecológico dos territórios.

i . As organizações culturais que recebem apoios públicos avaliam o respetivo impacto ambiental e 

desenvolvem atividades de ampliação da consciência ecológica?
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0 5) Cultura e economia (12 ações)

Toda a economia sustentável requer responsabilidade cultural

As atividades culturais são um fator importante do desenvolvimento económico integral e sustentável. 

Permitem renovar e criar novas atividades económicas, promovem o empreendedorismo, o acesso ao 

emprego e a inserção social, constituem um fator importante de atração para os territórios e 

favorecem o desenvolvimento turístico. De igual modo, os modelos económicos que priorizaram 

objetivos estritamente associados ao curto prazo e ao benefício económico rápido , em detrimento da 

sustentabilidade no longo prazo, levaram à exploração abusiva ou ao menosprezo dos recursos culturais 

locais, ou ainda à perda de identificação entre os habitantes e o território . A utilização sustentável 

dos recursos culturais deve ser respeitadora da sua essência e dos seus valores, e deveria contribuir 

para o desenvolvimento, tanto cultural, como económico. As práticas baseadas na contribuição, na 

reciprocidade, na troca e na doação devem ser tomadas em consideração no desenvolvimento de modelos 

económicos conscientes da dimensão cultural do desenvolvimento.

c. As condições contratuais e salariais das pessoas que trabalham no setor cultural são garantidas pela 

legislação, onde se inclui igualmente o reconhecimento de direitos de autor e de outros direitos conexos?
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0 6) Cultura , equidade e inclusão social (12 ações )

Os fatores culturais contribuem para o desenvolvimento de novos vínculos sociais

A participação ativa na vida cultural é uma das chaves da inclusão social : proporciona motivação e 

capacidades para uma maior participação cívica, torna visíveis as expressões minoritárias , cria um maior 

potencial de reconhecimento mútuo e de cooperação entre diferentes grupos no diálogo intergeracional

ou intercultural, aumenta as oportunidades de emprego, e melhora a segurança e a imagem de um 

território, entre outros. A cultura é um meio importante para criar novos pontos de encontro e para 

desenvolver novos sentidos coletivos . Também pode contribuir para a resolução de conflitos e para o 

fortalecimento do tecido social e da resiliência dos grupos e das comunidades .

j. Existem programas de inovação cultural para os jovens, que incluem aspetos relativos à inclusão social, às 

linguagens culturais, aos ambientes digitais, e à igualdade de género ?
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0 7) Cultura , ordenamento urbano e espaço público (12 ações)

Planear a cidade e o território com consciência e sentido cultural

O território é o resultado da interação entre o ambiente e as atividades humanas . Ao receber a marca 

da ocupação humana e da sua visão do mundo, o território transforma -se num veículo para a transmissão 

da história, de sentido e de significado às populações que o habitam. Por esta razão, o território encerra 

uma dimensão cultural que se manifesta, designadamente, nas práticas e nos hábitos de cidadania , no 

património, na arquitetura, no design, na arte pública, na paisagem, no relacionamento com o meio 

natural e no ordenamento do espaço . Os fatores culturais são meios poderosos para construir ambientes 

vitais nos quais a cidadania se reconhece , se identifica e pode livremente realizar os seus projetos de 

vida. A cultura é uma dimensão básica para reimaginar o mundo.

e. As novas infraestruturas culturais são concebidas enquanto partes de um ecossistema cultural mais vasto 

e os respetivos impactos potenciais são tomados em consideração ?
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0 8) Cultura , informação e conhecimento (11 ações)

As tecnologias contribuem para a pluralidade e para a construção da cidadania

As organizações que trabalham com a informação e o conhecimento, tais como bibliotecas, arquivos, 

museus, organizações da sociedade civil ou da comunicação social, podem proporcionar informação sobre 

os direitos culturais e os serviços públicos . Esta informação é determinante para conferir poder às 

pessoas e às comunidades locais . Estas organizações podem, igualmente, criar relacionamentos entre os 

agentes e facilitar o intercâmbio de práticas ; contribuir para preservar e garantir o acesso contínuo ao 

património cultural; criar fóruns e debates públicos ; e oferecer meios aos cidadãos para estes acederem 

à informação, para a compreenderem e, portanto, para dela se apropriarem.

Atualmente , o espaço público da cultura integra igualmente uma dimensão virtual : a Internet. Todos 

estes fatores significam uma melhoria das oportunidades de inter -relacionamento internacional, 

designadamente através do trabalho em rede, on -line, tal como presencial .

f . Os obstáculos ao acesso e à utilização das tecnologias de informação e de comunicação com objetivos 

culturais são analisados regularmente ?
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0 9) Governança da cultura (11 ações)

Para uma governança equilibrada e partilhada das políticas culturais locais

No conceito de governança incluem -se as componentes de òbom governoó e de ògoverno partilhado ó, que 

podem ser expressas em três dimensões : a governança multiagentes (setor público, setor privado e 

sociedade civil), a governança transversal ou horizontal (diferentes âmbitos da ação pública) e a 

governança multinível ou vertical (diferentes níveis de governo).

A governança da cultura repousa igualmente na existência de mecanismos de coordenação transversal 

entre os diferentes departamentos com responsabilidades no que diz respeito à cultura e em quadros de 

governança multinível que facilitam a coordenação entre os governos local, regional (se for o caso) e 

nacional.

d. Os projetos públicos geram fóruns permanentes para a consulta, negociação e regulação de objetivos e 

métodos, com a participação de todas as partes envolvidas, que deverão caracterizar -se pela clarividência e 

pelas dinâmicas da reflexibilidade ?
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0 Aspetos a ter em conta na leitura do manual

× A cultura é muito mais do que um setor de atividade , integrando, nomeadamente, valores e normas que 

orientam a ação humana;

× É sublinhado o poder transformador da cultura como motor e catalisador do desenvolvimento sustentável;

× É destacada a função multidimensional da cultura em processos  de desenvolvimento nacional, revelando 

dificuldades presentes e identificando oportunidades futuras;

× Observa-se uma visão holística dos contributos da cultura para o desenvolvimento, que não se resumem a 

impactos económicos, abarcando impactos positivos intangíveis como a coesão social, a tolerância e a 

inclusão;

× O manual é flexível e adaptável às realidades nacionais, que integra 7 dimensões e 22 indicadores ;
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× O manual tem uma estrututura que facilita a consulta e a operacionalização :

i. relevância de cada dimensão para a cultura e para o desenvolvimento;

ii. definições a ter em conta na dimensão;

iii. indicadores centrais;

iv. fontes e instrumentos de recolha de dados;

v. métodos de cálculo;

vi. interpretação dos resultados;

vii. orientações transversais para a avaliação de cada dimensão e para a articulação entre as diferentes 

dimensões.
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1) Economia

2) Educação

3) Governança

4) Participação social

5) Igualdade de género

6) Comunicação

7) Património
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Aspetos a ter em conta na leitura do manual

× A cultura é muito mais do que um setor de atividade , integrando, nomeadamente, valores e normas que 

orientam a ação humana;

× É sublinhado o poder transformador da cultura como motor e catalisador do desenvolvimento sustentável;

× É destacada a função multidimensional da cultura em processos  de desenvolvimento nacional, revelando 

dificuldades presentes e identificando oportunidades futuras;

× Observa-se uma visão holística dos contributos da cultura para o desenvolvimento, que não se resumem a 

impactos económicos, abarcando impactos positivos intangíveis como a coesão social, a tolerância e a 

inclusão;

× O manual é flexível e adaptável às realidades nacionais, que integra 7 dimensões e 22 indicadores ;
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× O manual tem uma estrututura que facilita a consulta e a operacionalização :

i. relevância de cada dimensão para a cultura e para o desenvolvimento;

ii. definições a ter em conta na dimensão;

iii. indicadores centrais;

iv. fontes e instrumentos de recolha de dados;

v. métodos de cálculo;

vi. interpretação dos resultados;

vii. orientações transversais para a avaliação de cada dimensão e para a articulação entre as diferentes 

dimensões.
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1) Economia

2) Educação

3) Governança

4) Participação social

5) Igualdade de género

6) Comunicação

7) Património
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Dimensão 1 :: Economia

òEn los ¼ltimos veinte a¶os, la cultura ha desempeñado un papel cada vez más importante en las 

economías nacionales ó.

òLa construcci·n de los indicadores centrales de la dimensi·n òEconom²aó se debe considerar por tanto 

como una primera etapa de un proceso de fortalecimiento de las capacidades y los sistemas de 

información para medir la contribución de la cultura al desarrollo en el plano nacional , con vistas 

a poner de manifiesto cuáles son los ámbitos en los que se debe intervenir prioritariamente, así como 

los puntos fuertes y las carencias que exigen una investigación ulterior más profunda, destinada a 

coadyuvar a la elaboración de políticas adecuadas ó.

òLas fuentes (encuestas sobre la economía y los hogares; y censos ) en las que se deben obtener los 

datos para construir los indicadores centrales de esta dimensión utilizan clasificaciones para las 

actividades, las ocupaciones y las categorías de consumoó.
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1) CONTRIBUCIÓN DE LAS ACTIVIDADES CULTURALES AL PIB

Porcentaje de la contribución de las actividades culturales 

privadas y formales al Producto Interior Bruto (PIB );

× este indicador no abarca las actividades culturales no 

comerciales ofrecidas por organismos gubernamentales 

o por instituciones sin fines de lucro al servicio de los 

hogares;
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2) EMPLEO CULTURAL

Porcentaje de personas dedicadas a ocupaciones culturales 

respecto al total de la población activa empleada;

× acopiando, siempre y cuando sea posible, datos 

adicionales sobre algunos elementos esenciales en 

materia de políticas, a saber: las características 

sociales de los empleados (sexo, grupo étnico, edad y 

niveles de estudios y de formación alcanzados), el 

estatus social de las ocupaciones, el promedio de horas 

de trabajo, la estabilidad de los puestos de trabajo, las 

ocupaciones secundarias, el desempleo y el subempleo;
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3) GASTO DE LOS HOGARES EN CULTURA

Porcentaje de los gastos de consumo final de los hogares 

en actividades, bienes y servicios culturales, respecto de 

sus gastos de consumo totales;

× los gastos de consumo en actividades, bienes y servicios 

culturales en que incurren los hogares proporcionan 

una visión de las dimensiones y del potencial del 

mercado nacional de la cultura, y también muestran, a 

través de los flujos económicos, en qué grado la 

sociedad de un país valora la culturas;
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Dimensão 2 :: Educação

òreconocido como uno de los cinco derechos culturales básicos , el derecho a la educación proporciona 

a los individuos y las sociedades las capacidades y conocimientos críticos necesarios para convertirse en 

ciudadanos empoderados, capaces de adaptarse al cambio y contribuir a su sociedad, economía y 

culturaó.

òLa educación es esencial para un desarrollo humano, inclusivo y sostenible promovido por 

sociedades del conocimiento capaces de enfrentar los desaf²os del futuro con estrategias innovadorasó.

òlas diversas competencias y conocimientos adquiridos a lo largo de todo el ciclo educativo tienen 

una función crucial en el desarrollo cultural, económico y social de un país ó.
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4) EDUCACIÓN INCLUSIVA

Índice de escolaridad media de la población entre 17 y 22 

años ajustado en función de las desigualdades;

× evaluar la implementación del derecho cultural a la 

educación;
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5) EDUCACIÓN PLURILINGÜE

Porcentaje de horas de instrucción dedicadas a promover 

el multilingüismo respecto del total de horas de instrucción 

dedicadas a la enseñanza de lenguas (grados 7-8);

× la educación bilingüe (o multilingüe) constituye un 

medio a través del cual los individuos pueden ser 

orientados a valorar y apreciar la diversidad cultural y 

a adquirir capacidades y códigos de lectura culturales;
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6) EDUCACIÓN ARTÍSTICA

Porcentaje de horas de instrucción dedicadas a la 

educación artística respecto del total de horas de 

instrucción (grados 7-8);

× es interesante también observar la evolución de la 

media de horas de instrucción anual dedicadas a la 

educación artística entre los grados;
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7) FORMACIÓN DE LOS PROFESIONALES DEL SECTOR 

CULTURAL

Índice de coherencia y cobertura del sistema educativo 

técnico y terciario en el ámbito de la cultura;

× los operadores y profesionales culturales actuales y 

futuros deben poder adquirir y desarrollar habilidades y 

competencias artísticas, creativas, tecnológicas, 

técnicas y de gestión que les permitan expresar y 

plasmar su creatividad, transformarla en actividades, 

bienes y servicios económicamente viables y gestionar 

eficazmente empresas, instituciones o eventos 

culturales;
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Dimensão 3 :: Governança

òesta dimensi·n permite obtener un panorama general del sistema de gobernanza e 

institucionalidad de la cultura a nivel nacional y ofrece así una primera aproximación a las 

condiciones existentes para el ejercicio de los derechos culturales. Se entiende el ejercicio de tales 

derechos como un elemento vital para desarrollar sociedades pacíficas en las que los individuos tengan 

la posibilidad de llevar una vida plena y creativa de acuerdo con lo que ellos valoran y por tanto 

promover un desarrollo humano e inclusivo fundamentado en derechosó.

òLa gobernanza cultural abarca por un lado los marcos normativos y las políticas públicas y, por otro 

lado, las capacidades institucionales y las infraestructuras culturales ó.

òEl indicador central relativo al marco normativo es un indicador estructural basado en instrumentos 

de protección de los derechos culturales y de promoción del desarrollo cultural y de la diversidad 

cultural . Por ello, los datos están disponibles principalmente por medio de bases de datos de agencias 

de la ONU y mediante bases de datos legislativas nacionales y diarios oficialesó. 
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8) MARCO NORMATIVO EN CULTURA

Índice de desarrollo del marco normativo para la 

protección y promoción de la cultura, los derechos 

culturales y la diversidad cultural;

× papel crucial en la creación de entornos favorables a la 

emergencia de sectores culturales dinámicos y la 

promoción de la vitalidad cultural;
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9) MARCO POLÍTICO E INSTITUCIONAL EN CULTURA

Índice de desarrollo del marco político e institucional para 

la protección y promoción de la cultura, los derechos 

culturales y la diversidad cultural;

× las políticas públicas y los procesos, las estructuras, los 

mecanismos y los sistemas político-administrativos son 

fundamentales para garantizar y promover una gestión 

eficaz y eficiente en el ámbito cultural que promueva 

los sectores y procesos culturales desde la perspectiva 

del desarrollo;
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10) REPARTICIÓN DE LAS INFRAESTRUCTURAS CULTURALES

Repartición de las infraestructuras culturales seleccionadas 

respecto a la repartición de la población nacional en el 

seno de las unidades político-administrativas 

inmediatamente inferiores al nivel estatal;

× la interpretación del resultado obtenido diferirá según 

el contexto nacional y hará falta un análisis cualitativo 

de los diferentes elementos que lo componen para 

obtener una imagen más completa del grado de 

cobertura y la posibilidad de acceso a infraestructuras 

culturales básicas por territorios y población;
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11) PARTICIPACIÓN DE LA SOCIEDAD CIVIL EN LA 

GOBERNANZA CULTURAL

Índice de promoción de la participación de los 

representantes de los profesionales de la cultura y de las 

minorías en los procesos de formulación y ejecución de 

políticas, medidas y programas culturales que les 

conciernen;

× las buenas prácticas de gobernanza cultural deben 

fomentar la participación de la sociedad civil en los 

procesos de adopción de decisiones;

Webinar#4 òDo Manual Metodol·gico de Indicadores da Unesco de 2014 ao Cultura 2030 Indicadoresó

https://es.unesco.org/creativity/sites/creativity/files/iucd_manual_metodologico_1.pdf
https://es.unesco.org/creativity/sites/creativity/files/iucd_manual_metodologico_1.pdf
http://www.lacult.unesco.org/docc/Guia_Implement_IUCD_es.pdf
http://www.lacult.unesco.org/docc/Guia_Implement_IUCD_es.pdf


Dimensão 4 :: Participação Social

òLa cultura es, por lo tanto, un factor decisivo para mejorar las capacidades humanas e 

incrementar el capital social , dos pilares fundamentales de la creación de contextos propicios (y 

evolutivos) para un desarrollo inclusivo, sostenible y centrado en el ser humanoó.

òesta dimensi·n examina ante todo las posibilidades ofrecidas a las personas para disfrutar de una 

òparticipaci·n cultural discrecionaló o una òparticipaci·n cultural basada en opcionesóque 

favorezca la inclusión social ó.

òLa dimensi·n (é) tiene por objeto mostrar c·mo los valores, prácticas y actitudes culturales tienen 

una repercusión el sentido de integración, cooperación y emancipación de los individuos y las 

comunidades, que les conduce a orientar sus acciones ó. 
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12) PARTICIPACIÓN EN ACTIVIDADES CULTURALES FUERA DEL 

HOGAR

Porcentaje de la población que ha participado al menos 

una vez en una actividad cultural fuera del hogar en los 

últimos 12 meses;

× propicia altos niveles de interacción y conectividad 

sociales;
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13) PARTICIPACIÓN EN ACTIVIDADES CULTURALES 

FORTALECEDORAS DE LA IDENTIDAD

Porcentaje de la población que ha participado al menos 

una vez en una actividad cultural fortalecedora de la 

identidad en los últimos 12 meses;

× ceremonias, rituales o eventos comunitarios (por 

ejemplo, nacimientos, enlaces matrimoniales, 

funerales o ritos de paso de otro tipo );
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14) TOLERANCIA DE OTRAS CULTURAL

Grado de tolerancia existente en una sociedad con 

respecto a las personas de orígenes culturales diferentes;

× potencial de una sociedad determinada para utilizar la 

diversidad cultural como recurso para el desarrollo;
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15) CONFIANZA INTERPERSONAL

Grado de confianza interpersonal;

× evalúa el nivel de confianza y el espíritu de solidaridad 

y cooperación existente en el seno de una sociedad 

determinada;
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16) LIBRE DETERMINACIÓN

Resultado mediano de la libre determinación percibida;

× derecho de toda persona a escoger su modo de vida en 

función de sus propios valores y creencias;
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Dimensão 5 :: Igualdade de Género

òla cultura y los valores y actitudes culturales no son factores estáticos , sino factores dinámicos 

capaces de impulsar considerablemente la transformación social, la cual favorece tanto a las mujeres 

como a los hombres. Como se afirma en la Convención sobre la Protección y la Promoción de la 

Diversidad de las Expresiones Culturales, la cultura encierra importantes òposibilidades [é] para la 

mejora de la condici·n de la mujer y su papel en la sociedadóó.

òEsta dimensi·n se basa en la premisa de que la promoción y valorización de la igualdad de género 

está directamente relacionada con el respeto de la dignidad humana , el disfrute de los talentos que 

existen en todos los niveles de la sociedad y el aprovechamiento de toda la gama de puntos de vista, 

obras y desafíos para lograr una vida cultural realmente plena ó.
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17) DESIGUALDADES ENTRE HOMBRES Y MUJERES

Índice de disparidad entre hombres y mujeres en los 

ámbitos político, educativo y laboral y en los marcos 

legislativos en materia de equidad de género (enfoque 

objetivo );

× las cuatro áreas abarcadas en este indicador 

(participación política, educación y participación en la 

fuerza de trabajo, así como la existencia de marcos 

legislativos focalizados en cuestiones relacionadas con 

la equidad de género) corresponden a algunas de las 

esferas clave en las que el logro de la igualdad de 

género con respecto a los resultados y a las 

oportunidades ha tenido repercusiones positivas en una 

variedad de procesos de desarrollo y que revisten 

importancia decisiva tanto para el respeto de los 

derechos humanos, incluidos los derechos culturales, 

como para la construcción de sociedades abiertas e 

integradoras;
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18) PERCEPCIÓN DE LA IGUALDAD DE GÉNERO

Grado de evaluación positiva de la igualdad de género 

(enfoque subjetivo );

× La finalidad de este indicador consiste en aportar un 

enfoque subjetivo complementario de los resultados 

objetivos obtenidos con el primer indicador de esta 

Dimensión. Así, la lectura conjunta de los resultados de 

los dos indicadores ayuda a evaluar el grado de 

disparidad existente, en su caso, en la valorización de 

dicha igualdad entre las estrategias y los compromisos 

públicos y las percepciones de las personas;
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Dimensão 6 :: Comunicação

òLa comunicaci·n es el intercambio de ideas, mensajes e informaci·nó.

òla comunicaci·n contribuye a forjar las identidades individuales y colectivas , ya que sustenta el 

proceso de creación de identidad en el seno de diferentes grupos y culturas y permite, al mismo 

tiempo, establecer una interacción con personas pertenecientes a otros grupos y culturas ó.

òLa cultura y la comunicaci·n pueden producir y difundir un rico caudal de informaci·n, conocimientos, 

ideas y contenidos susceptibles de contribuir a ampliar las posibilidades de las personas para 

escoger el tipo de vida que desean llevar de acuerdo con aquello que valoran , generando así 

contextos propicios para la puesta en marcha de procesos de desarrollo centrados en la persona 

humanaó.
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19) LIBERTAD DE EXPRESIÓN

Índice de libertad de la prensa escrita, por radio y 

televisión y de los medios basados en internet;

× El Índice de Libertad de Prensa evalúa el grado de 

libertad de la prensa, de la difusión por radio y 

televisión y de los medios basados en internet en 196 

países y territorios. Este informe incluye 23 preguntas 

de orden metodológico y 109 indicadores, que se 

agrupan en tres categorías: jurídica, política y 

económica;
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20) ACCESO Y USO DE INTERNET

Porcentaje de personas que utilizan internet;

× es importante tomar en consideración, siempre y 

cuando sea posible, los desgloses por variables clave: 

sexo, edad, nivel de educación, nivel de ingresos, y 

lugar de domicilio (rural o urbano );
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21) DIVERSIDAD DE CONTENIDOS DE FICCIÓN EN LA 

TELEVISIÓN PÚBLICA

Proporción de tiempo dedicado anualmente a la difusión de 

programas televisivos de ficción nacionales, con respecto 

al total del tiempo dedicado anualmente a la difusión de 

programas de ficción en los canales de televisión públicos 

de acceso libre y gratuita;

× si los resultados muestran un acusado predominio de 

las obras de ficción nacionales y una presencia escasa o 

nula de producciones de ficción extranjeras, esta 

situación puede indicar un grado insuficiente de 

apertura a otros contenidos y formas de expresión 

culturales;

Webinar#4 òDo Manual Metodol·gico de Indicadores da Unesco de 2014 ao Cultura 2030 Indicadoresó

https://es.unesco.org/creativity/sites/creativity/files/iucd_manual_metodologico_1.pdf
https://es.unesco.org/creativity/sites/creativity/files/iucd_manual_metodologico_1.pdf
http://www.lacult.unesco.org/docc/Guia_Implement_IUCD_es.pdf
http://www.lacult.unesco.org/docc/Guia_Implement_IUCD_es.pdf


Dimensão 7 :: Património

òEl patrimonio cultural en su más amplio sentido es a la vez un producto y un proceso que 

suministra a las sociedades un caudal de recursos que se heredan del pasado, se crean en el presente y 

se transmiten a las generaciones futuras para su beneficioó.

òLa noci·n de patrimonio es importante para la cultura y el desarrollo en cuanto constituye el òcapital 

culturaló de las sociedades contempor§neasó.

òEsta dimensi·n contempla el grado de compromiso y de acción de las autoridades públicas a la 

hora de formular y aplicar un marco multidimensional para la protección, la salvaguardia y la 

promoción de la sostenibilidad del patrimonio ó.
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22) SOSTENIBILIDAD DEL PATRIMONIO

Índice de desarrollo de un marco multidimensional para la 

sostenibilidad del patrimonio ;

Se exploran tres componentes interrelacionados:

- el componente òRegistros e Inscripciones ó ofrece una 

aproximación al grado en que los recursos patrimoniales 

de un país se reconocen como valiosos y merecedores de 

protección oficial para su salvaguardia ;

- el componente òProtección, Salvaguardia y Gestión ó 

pone de relieve la medida en que las autoridades públicas 

aseguran la conservación, la valorización y la gestión 

sostenible del patrimonio; la imprescindible formación y 

fortalecimiento de capacidades de los principales 

interesados ; y la participación activa de las comunidades 

concernidas ;

- el componente òTransmisión y Movilización de Apoyos ó 

observa los esfuerzos desplegados a fin de sensibilizar a 

las comunidades y ciudadanos y acrecentar su 

conocimiento sobre el valor y el sentido del patrimonio .
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Aims

1) Makevisible cultureõscontribution to sustainable development ;

2) Provide a thematic and transversal overview of the role of culture across the SDGs;

3) Strengthen advocacy for culture ;

4) Provide evidence-based results to inform policies and actions ;

5) Build a knowledge base for action ;

6) Monitor progressof the contribution of culture to the 2030 Agenda
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Unesco Culture Conventions and P rogrammes

× Convention for the Protection of Cultural Property in the Event of Armed Conflict and its two protocols 

(1954/1999).

× Convention on the Means of Prohibiting and Preventing the Illicit Import, Export and Transfer of Ownership of 

Cultural Property (1970 ).

× Convention Concerning the Protection of the World Cultural and Natural Heritage (1972 ).

× Convention on the Protection of the Underwater Cultural Heritage (2001 ).

× Convention for the Safeguarding of the Intangible Cultural Heritage (2003 ).

× Convention on the Protection and Promotion of the Diversity of Cultural Expressions (2005 ).

× Recommendation on the Status of the Artist (1980 ).

× Recommendation on the Historic Urban Landscape (2011).

× Recommendation concerning the Protection and Promotion of Museums and Collections, their Diversity and 

their Role in Society (2015).

× World Heritage Sustainable Development Policy (2015).
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òCulture is explicitly referenced in SDG 11 Target 4, ôStrengthen efforts to protect and safeguard the 

worldõs cultural and natural heritageõ, for which the globally agreed upon indicator 11.4.1 will be 

elaborated and reported by the UNESCO Institute of Statistics (UIS). Beyond Target 11.4, culture contributes 

to development both as a sector of activity and transversally across other sectors . The contribution of 

culture to sustainable development is also clearly recognised in other major international frameworks , 

including the New Urban Agenda adopted at the United Nations Conference on Housing and Sustainable 

Urban Development (Habitat III) in Quito, Ecuador, in October 2016ó.
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Marco de indicadores mundiales para los Objetivos de Desarrollo Sostenible y metas de la Agenda 2030 para

el Desarrollo Sostenible (2017)

11.4.1 Total de gastos (públicos y privados) per cápita destinados a la preservación, protección y 

conservación de todo el patrimonio cultural y natural, desglosado por tipo de patrimonio (cultural, natural, 

mixto y reconocido por el Centro del Patrimonio Mundial), nivel de gobierno (nacional, regional y local o 

municipal), tipo de gastos (gastos de funcionamiento o inversiones) y tipo de financiación privada 

(donaciones en especie, financiación procedente del sector privado sin fines de lucro y patrocinio) .
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1) MEIO AMBIENTE E RESILIÊNCIA

2) PROSPERIDADE E CONDIÇÕES DE VIDA

3) CONHECIMENTO E COMPETÊNCIAS

4) INCLUSÃO E PARTICIPAÇÃO

TRANSVERSAL
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DIMENSÃO1 :: Meio Ambiente e Resiliência
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DIMENSÃO1 :: Meio Ambiente e Resiliência

Esta dimensão temática fornece um enquadramento que nos permite avaliar o papel e a contribuição da 

cultura nas comunidades sustentáveis, centrando-se no património cultural e natural, e no ambiente 

urbano, fazendo assim eco do pilar òPlanetaó dos ODS.

Esta dimensão temática visa o património material e imaterial, assim como o património natural, como uma 

alavanca para o desenvolvimento sustentável e como um fim em si próprio .

Os indicadores propostos avaliam o nível de compromisso dos países na salvaguarda do património cultural 

e natural e fornecem dados tangíveis sobre a gestão sustentável do património e sobre a inclusão dos 

saberes tradicional no planeamento cultural.

Esta dimensão avalia também os aspetos físico -espaciais da qualidade do ambiente urbano incluindo o 

espaço público e as infraestruturas culturais .
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INDICADORESDADIMENSÃO1 :: Meio Ambiente e Resiliência

1. Investimentos com o património

A importância de dados estatísticos é

2. Gestão sustentável do património

A importância da monitorização constante é

3. Adaptação às alterações climáticas e resiliência

A importância de mitigar os impactos negativosé

4. Equipamentos culturais

A importância da diversidade e da descentralização é

5. Espaço público para a cultura

A importância do acesso equitativo é
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DIMENSÃO2 :: Prosperidade e Condições de Vida
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DIMENSÃO2 :: Prosperidade e Condições de Vida

Esta dimensão temática fornece um enquadramento que nos permite avaliar em que medida a cultura 

contribui para encorajar e propiciar economias mais inclusivas e sustentáveis , em linha com o pilar 

òProsperidadeó dos ODS, ao gerar rendimento e emprego e ao estimular receitas atrav®s de produtos, 

serviços e empresas culturais.

O objetivo dos sete indicadores propostos dentro da Dimensão 2 é avaliar a contribuição da cultura para 

aspetos chave da economia (PIB, comércio, emprego, empresas, despesa doméstica).

Tendo em conta que as estruturas institucionais e os enquadramentos que governam as atividades do sector 

cultural são diferentes em cada país, e que têm um papel importante na contribuição da cultura para um 

desenvolvimento económico inclusivo , foi também incluído nesta dimensão um indicador de governança 

cultural . Este indicador fornece dados acerca das estruturas de governação existentes no apoio ao papel 

ativo da cultura no desenvolvimento económico local e nacional e na criação de meios de subsistência 

duráveis .
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INDICADORESDADIMENSÃO2 :: Prosperidade e Condições de Vida

6. Cultura no PIB

7. Emprego cultural

A importância de promover um crescimento económico inclusivo é

8. Empresas culturais

A importância das pequenas e microempresas é

9. Despesasdomésticas

A importância da dimensão do mercado cultural localé

10. Comércio de bens e serviços culturais

A importância da internacionalização é

11. Financiamento público da cultura

A importância de aferir os diferentes níveis de investimento e os seus impactosé

12. Governança da cultura

A importância de garantir trabalho decente e melhores condições de vidaé

O
fi
c
in

a
s
 2

C
N

-C
L

a
b

: 
P

ro
je

to
s
 c

u
lt
u
ra

is
 e

m
 r

e
d

e
 e

 a
 A

g
e

n
d

a
 2

0
3

0

Webinar#4 òDo Manual Metodol·gico de Indicadores da Unesco de 2014 ao Cultura 2030 Indicadoresó

https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000373570/PDF/373570spa.pdf.multi
https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000373570/PDF/373570spa.pdf.multi


DIMENSÃO3 :: Conhecimento e Competências
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DIMENSÃO3 :: Conhecimento e Competências

Esta dimensão temática fornece um enquadramento que nos permite avaliar a contribuição da cultura na 

aquisição de conhecimento e competências incluindo as tradições locais e a diversidade cultural . 

Centra-se, especificamente, na contribuição da cultura para a transmissão de valores, conhecimentos e 

competências culturais locais, e no fomento da emancipação individual através da formação, de 

processos, de políticas e materiais educativos . Esta dimensão sublinha o papel da diversidade cultural na 

educação primária, secundária e superior, assim como no treino vocacional, e centra -se na elaboração de 

programas escolares que integrem o conhecimento cultural. Os indicadores propostos irão avaliar o nível de 

compromisso das autoridades públicas e das instituições na integração e na utilização do conhecimento 

cultural para a promoção do respeito e do reconhecimento da diversidade cultural; em garantir a 

compreensão do desenvolvimento sustentável e a transmissão de valores culturais; em dar prioridade à 

formação cultural (incluindo formação avançada em conservação do património) e em promover 

capacidades e competências em campos criativos. 
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INDICADORESDADIMENSÃO3 :: Conhecimento e Competências

13. Educação para o Desenvolvimento Sustentável

A importância da política, dos curricula e das aulasé

14. Conhecimento cultural

A importância do património e dos setores criativos é

15. Educação multilinguística

A importância para promover a interculturalidade é

16. Educação Artística e Cultural

A importância nos diferentes níveis de ensinoé

17. Formação cultural

A importância para a profissionalização do setoré
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DIMENSÃO4 :: Inclusão e Participação
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DIMENSÃO4 :: Inclusão e Participação

Esta dimensão temática fornece um enquadramento que nos permite avaliar a contribuição da cultura na 

promoção da coesão social, da inclusão e da participação . Centra-se na capacidade dos indivíduos 

acederem à cultura, no seu direito de participar na vida cultural, e na sua liberdade de expressão 

cultural, incluindo a liberdade artística e criativa .

Esta dimensão explora também o modo como práticas, sítios, elementos e expressões culturais transmitem 

valores e competências que favorecem a inclusão social. Finalmente, os indicadores propostos avaliam a 

capacidade da cultura de estimular o envolvimento efetivo das comunidades locais na vida pública .
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INDICADORESDADIMENSÃO4 :: Inclusão e Participação

18. Cultura para a coesão social

A importância de participar e praticar atividades culturais é

19. Liberdade artística

A importância de monitorizar a implementação de leis e práticasé

20. Acesso à cultura

A importância da criação, distribuição e disseminaçãoé

21. Participação cultural

A importância da cooperação entre diferentes instituição culturais é

22. Processosparticipativos

A importancia de incluir os profissionais do setor cultural é
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DIMENSÃOTRANSVERSAL

Å ODS5 GÉNERO

Å ODS17 PARCERIAS
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